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REQUERIMENTO N.º 48/2022 
 
Sr. Presidente 
Srs. Vereadores 

 
REQUEIRO À MESA, nos termos regimentais, que seja consignado em ata, VOTO DE 

CONGRATULAÇÃO ao Senhor DEJANIRO CARDOZO DA SILVA, pelos relevantes serviços prestados ao 
Município através de seu ramo de atuação profissional. 

Plenário “Dr. Octávio Viscardi”, 25 de abril de 2022. 
 
NILTON SANTIAGO 
Vereador 
 
JUSTIFICATIVA 
 
Dejaniro Cardozo da Silva, nasceu na cidade de Rondonópolis –MT, onde mudou para Votuporanga 

no ano de 1989 aos 14 anos de idade.  Nessa época começou a trabalhar em uma indústria de móveis na 
cidade e estudava a noite na Escola Juraci Lima Lupo, no Bairro Santa Amélia, tendo concluído o ensino 
médio na Escola Cicero Barbosa Lima Junior. 

Aos 21 anos de idade começou a fazer o curso de cabeleireiro na Escola de Cabeleireiros C&N já que 
na época a barbearia tinha saído de cena. 

Foi no ano de 1996 aos 22 anos que Dejaniro abriu o seu salão no Bairro Pozzobon com o nome de 
“Deja Cabeleireiro” até porque na época só cortava cabelo masculino e não fazia barba, sendo que, 
continuou trabalhando na indústria de móveis e no salão nas horas vagas durante 9 anos. 

Em dezembro de 2004 resolveu então abrir mão da indústria e se dedicar totalmente a profissão de 
cabeleireiro. Sendo assim, como tinha mais tempo para se dedicar aos cuidados do homem, começou a 
fazer alguns trabalhos voluntários em entidades e fazer corte de cabelo em pessoas que tinham algum tipo 
de dificuldade de locomoção, seja ela permanente ou em alguns casos de pessoas que se acidentavam e 
por um período não podiam se deslocar até o salão. 

Por volta de 2014 a barbearia voltou a ser procurada no mundo todo, já que o homem moderno 
começou a se cuidar mais e voltou a ter o hábito de usar barba, e neste sentido Dejaniro teve que 
novamente se especializar, repaginar o salão e atender clientes com barba, já que essa não era sua área de 
atuação. 

No ano de 2017, acreditando no potencial de nossa cidade, fez uma mudança bem radical no seu 
espaço de trabalho e mudou tudo desde o logo e o jeito de atender, até porque os homens estão mais 
vaidosos e gostam de um lugar bacana para serem atendidos, assim nasceu a “Deja Cardozo Barbearia”, 
que possui grande clientela votuporanguense. 

Nesse contexto, apresentamos a presente propositura no sentido de que seja consignado em ata, 
VOTO DE CONGRATULAÇÃO ao Senhor DEJANIRO CARDOZO DA SILVA, por acreditar no potencial de nossa 
cidade através de seu ramo de atuação profissional. 
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